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INTRODUÇÃO

Indústrias têxteis representam um dos setores mais co-
muns e essenciais em todo o mundo (Eremektar et al.,
007). Porém, esse setor se destaca como um dos mais
poluidores devido ao grande consumo de água e a ele-
vada quantidade de reśıduos gerados (Cisneros; Espi-
noza; Litter, 2002). Estes podem afetar de forma ne-
gativa os ecossistemas em que são lançados, devido ao
fato de terem uma carga orgânica elevada e pela pre-
sença de corantes. Os corantes e pigmentos contidos nos
reśıduos são compostos orgânicos recalcitrantes que,
sem um tratamento adequado, podem ser lançados nos
compartimentos ambientais, permanecendo por longos
peŕıodos e podendo causar efeitos adversos à biota em
geral. Outro problema de grande relevância são os pro-
dutos de degradação dos corantes gerados tanto durante
os processos de tratamento quanto no próprio ambi-
ente aquático como as aminas aromáticas e benzidinas,
que são potentes agentes carcinogênicos e mutagênicos
(Guaratini e Zanoni, 2000). Os bioensaios, empregando
organismos senśıveis e representativos, têm sido ampla-
mente utilizados para caracterização do efeito biológico
de contaminantes ambientais. Nesse contexto o bioen-
saio com Alface (Lactuca sativa L. Asteraceae) tem se
destacado tanto para avaliação da fitotoxicidade (Ding
et al., 009) quanto da genotoxicidade (Monteiro et al.,
009) de compostos qúımicos e amostras ambientais.

OBJETIVOS

Avaliar os efeitos do corante têxtil comercial TERA-
TOP amarelo HL - G sobre a germinação, crescimento
inicial e ciclo celular do organismo - teste Lactuca sativa
L.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a germinação das sementes de alface (Lactuca sa-
tiva L. cv Grands Rapids) foram utilizadas placas de
Petri contendo duas folhas de papel - filtro umedecidas
com 2 mL das diferentes concentrações testadas (10;
50; 100; 500 e 1000 mg.L - 1). Água destilada foi em-
pregada como controle negativo. As placas contendo os
aquênios de alface foram mantidas em câmara de ger-
minação com fotopeŕıodo de 12 h a 20 ± 2 oC. Após 24 h
foi avaliada a germinabilidade e com 72 h aferido o com-
primento das raizes. Em um segundo experimento foi
adotado o mesmo procedimento de encubação. Após 24
h de cultivo as pontas de ráızes foram coletadas, fixadas
em carnoy e armazenadas a - 18 °C. As preparações cito-
genéticas foram confeccionadas pelo método de esmaga-
mento (Techio et al., 010) e submetidas à pré - coloração
com reativo de Schiff. Para determinação do ı́ndice
mitótico (IM) e quantificação das anormalidades cro-
mossômicas (AC) foram avaliadas 6000 células de cada
tratamento. Para quantificação das AC foram avalia-
dos micronúcleos, cromossomos pegajosos (stikiness),
c - metáfases, pontes e quebras cromossômicas. Em
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um terceiro experimento, observou - se a interferência
das mesmas concentrações na embebição da semente.
Foram utilizados 25 mg de aquênios de alface em pla-
cas de Petri umedecidas com os mesmos tratamentos e
mantidas sob as condições utilizadas nos experimentos
anteriores. Foi obtida a massa dos aquênios em interva-
los de tempo de encubação determinados (0,5; 1; 2; 3; 4;
5 e 6 h) até a sua estabilização. Os experimentos foram
conduzidos em delineamento inteiramente casualizado,
tendo 6 tratamentos com 5 repetições para germinação
e 10 para alongamento de raiz. Para IM foram utili-
zadas 30 repetições e 15 repetições para AC. Os dados
foram submetidos à análise de variância e regressão uti-
lizando o programa Sisvar 5.0 (Ferreira, 2003).

RESULTADOS

Para as variáveis avaliadas houve um comportamento
decrescente em relação ao aumento das concentrações
do corante TERATOP amarelo HL - G. Os valores
de germinação apresentaram comportamento linear de-
crescente (y = - 0,0129x + 26,127) com p = 0,0000,
CV = 4,1% e R2 = 94,17%. O fato da concentração
do corante não ter influenciado na absorção de água,
conforme observado na curva de embebição realizada
mostra que a baixa porcentagem de germinação nas
concentrações mais altas se dá pela interferência de
compostos presentes no corante sobre processo germi-
nativo. O alongamento da raiz apresentou comporta-
mento quadrático decrescente significativo (y = 5E -
06x2 - 0,01x + 13,449) com p = 0,0000, CV = 11,07%
e R2 = 87,39%. A análise do IM foi caracterizada por
um efeito linear decrescente (y = - 0,0203x + 49,965)
com p = 0,0000, CV = 8,64% e R2 = 97,39%. O alon-
gamento de raiz está estreitamente relacionado com o
IM, pois quando ocorre uma redução na divisão celu-
lar o crescimento radicular também é reduzido (Adam
e El - ashry, 2010). Segundo Hauschild (1993) a pre-
sença de poluentes pode interferir no metabolismo das
plantas ocasionando alterações nos processos de ger-
minação e no alongamento radicular. A redução da
atividade mitótica se dá por uma posśıvel interferência
das moléculas do corante comercial em estudo sobre a
śıntese do DNA, resultando numa maior ocorrência da
fase de interfase (Keul e Keul, 1984; Chandra et al.,
004). Portanto, a interação negativa do corante com o
organismo - teste pode se dar tanto ao ńıvel metabólico
quanto genético. As AC apresentaram um comporta-
mento quadrático decrescente significativo (y = 8E -
06x2 - 0, 013x + 6,9457) com p = 0,0000, CV = 9,5%, e
R2 = 92,46%. Este efeito provavelmente foi ocasionado
pela ação inibitória do corante sobre o IM, portanto, a

ocorrência de AC foi reduzida.

CONCLUSÃO

O corante TERATOP amarelo HL - G leva a redução da
divisão celular, influenciando negativamente os proces-
sos de germinação e crescimento inicial do organismo
- teste. Portanto, mais estudos devem ser realizados
visando minimizar os impactos do descarte de reśıduos
da indústria têxtil, contendo esse produto, nos compar-
timentos ambientais.
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